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LEVANTAMENTO DOS ■ índic-s AHAIíA 

NO MUNICÍPIO DE ARIPÜANl - luT

1. Introdução

A Equipe de Pastoral Indigenista da XÜocese de Ji-Paraná 

vem realizando desde princípios de 1983 tentativas de localização’ 

de um grupo de índios arredios que todos os anos surgem as margens 

do rio Aripuanã, provavelmente provenientes das cabeceiras dos iga 

rapes Pacutinga e Muriru, afluentes da margem direita daquele rio-. 

Para tanto foram realisadas diversas viagens no rio Aripuanã e na

queles afluentes, Tivemos assim a oportunidade de travar conheci™' 

mento com algumas famílias dos índios conhecidos por Arara, que ho 

je habitam ao longo do rio Aripuanã e Guariba* sábendo-se também 3 

que muitos deles encontram-se dispersos pelas cidades de Aripuanã' 

(MT), Manaus (AM), Ariquemes (RO), etc.

Diante da dramática situação em que hoje se encontram es 

tes índios - dispersos por toda a região, padecendo -tuberculose e ’ 

outras doenças e, agora, enfrentando a violência dos latifundiári

os que querem desa^lojá-los - a Diocese de Ji—Paraná^e o CIMI — P.O’

insistiram para que a Equipe de Pastoral Indigenista encaminhasse*
:;ip- ,

propostas visando solucionar a problematica vivida pelos Arara. Pa 

ra tanto, o pe* Manoel Yaldez, ir* Antônio Marqui e Denize Regina, 

membros da referida equipe, realizaram um levantamento, que ora a- 

presentamos, nos meses de setembro e outubro de 1984, visitando os 

Arara ao longo do rio Aripuanã e na cidade de Ariquemes. Não foi 1 

possível visitar os Arara que vivem no rio Guariba e na cidade de’ 

Manaus» Entretanto, pudemos contar com informações sobre eles de ' 

alguns Arara' que vivem em Aripuanã e de moradores de Kumaitá - AM.

Através deste relatório, esperamos estar contribuindo pa 

ra que sejam tomadas medidas visando a assistência destes grupos ' 

indígenas e a garantia das terras onde habitam*

2* Histórico

Em seu livro "Desbravadores” ,, o historiador Yitor Hugo ’ 

(op cit; 1959 (2) 1262,-266) assinalou a presença de índios chamados1 

Arara .na localidade de Tres -Tombos, no rio Branco, que teriara esta



belecido relaçÕs3 amistosas com o seringalista Olegário Vela no a- 

no de 1923 , engajando-se desde então na extração de caueho e serin 

ga. Era 1958 somavam menos de 50 indivíduos* que adotaram, o nome do 

"pacificador” : Vela» Um outro grupo de índios ^mansos" encontrava- 

_ se no alto Guariba, segundo informações prestadas ao historiador ! 

pelo pároco de Borla a - AM, pe* Bento de Sousa»

As informações que coletamos entre os Arara atestam a e- 

xistencia de 2 grupos distintos* Um deles teria vindo originalmen

te das cabeceiras do rio Guariba, enquanto os outros seriam do rio 

Aripuanã; teriam suas malocas antigamente nas proximidades do Sal

to Dardanelos (vila de Aripuanã)*

Os primeiros contatos no Guariba teriam sido realizados* 

pelo seringalista Pedro Adolfo» através de presentes deixados nas* 

trilhas utilizadas pelos índios* A velha Guilhermina, índia Arara5 

que saiu do Guariba ainda menina pequena, afirmou no entanto que ' 

teriam sido os próprios índios que procuraram os seringueiros, po- 

is  estavam sendo atacados pelos Cinta Larga e Cabeça Seca* Os xn-' 

dios^ em grande número, chegaram na casa cie um seringueiro, os ma

is velhos na frente carregando suas flechas com a ponta para bai-?

xo* ISais tarde o dono do seringal levou-os para a localidade Ale-' 

gyia, no mesmo rio, utilizando-os na exploração de borracha desde* 

a colocação Soledade até o igarapé Poção*, Ali construíram suas ma

locas e^fizeram seus roçados; seu líder chamava-se Caetano, além * 

de Tibúrcio e Chico Velho que conheciam os remédios do mato. Eram1 

então uns 300 índios, morando em mais ou menos 10 aldeias* Com a * 

morte de Pedro Adolfo, o novo proprietário do seringal, Antonio A- 

leixo de Moura, expulsou .os'Arara; alguns deslocaram-se para serin 

gais próximos, enquanto outros voltaram para o mato* Segundo o Ara 

ra Nasário, que hoje mora no rio Aripuanã próximo a boca do igara

pé Piranha, o sarampo e a varicela dizimaram a maioria da popula-* 

ção Arara do rio Guariba (ver mapa? Anexo 2.)*

Quanto aos Atara quç hoje habitam ao longo do rio Aripua

na, existem duas versões para os primeiros contatos que mantiveram 

com a sociedade nacional® Numa delas,, o seringalista Alexandre Lo

pes, peruano, que se estabeleceu em 1911 no Salto de Dardanelos (A

* ripuanã), dominando todo o alto Aripuanã, atraiu os índios e empre_ 
st w -. ■
r gou-os na extração de ca%cho, seringa e castanha, Quando Alexandre



Lopes afastou-se da região, e seus empregados desceram até Campo * 

Grande (AM)S os índios seguiram para o rio Branco, afluente da mar 

gem esquerda do Aripuanã* Outros acompanharam a esposa de Alexan-* 

dre Lopes, Valentina, que os levou para Manaus* Os Arara que muda- 

ram-se para o rio Branco eram liderados por Adeea e Orá* este o . 3 

que conhecia os remédios do mato*

Numa outra versão, os contatos iniciais teriam ocorrido* 

no rio Branco mesmo® onde Olegário Vela empregou os Arara no serin 

gal. Posteriormente estes índios mudaram-se paulatinamente para as 

margens do Aripuanã (ver mapa: Arexo 1_0*

3» Situação Atual

A população Arara por nos visitada, num total de 92 pes

soas, está distribui da em 16 famílias, ao longo do rio Aripuanã, ’ 

principalmente» 0 grupo, como pudemos observar, se apresenta bas-* 

tante disperso. Ao longo do rio, encontramos 3 famílias morando em 

Campo Grande, colocação abaixo da extrema AIS-MT; outras tres estão 

acima da extrema, proximo a toca do igarapé Pacutinga* Mais seis 1 

famílias estão espalhadas entre Bom Sucesso (sede da fazenda de Ma 

rinho Brandão) e o Salto de Dardanelos, hoje conhecido por Aripua— 

na. ITesta cidade moram 4 famílias, além de outra que encontra-se * 

atual mente no garimpo natal, distante 4-0 km*

Outros Arara, com os quais não pudemos faser contato, mo 

ram em Manaus (AM), Cuiabá (MT), Mata-Kata (AM) e São Prancisco, 1 

perto de Humaitá (AM)* Em anexo (Anexo 3) apresentamos uma relação 

da população' Arara recenseada, a qual carece, porém, dos dados de

mográficos relativos às localidades acima citadas e uma relação no 

minai das cinco famílias Arara que permanecem no rio Guariba.

Apesar da dispersão imposta a ambos os grupos Arara, so

mada aos preconceitos e até violência, a maioria deles se percebe* 

enquanto grupo distinto da população regional; outros, no entanto, 

parecem envergonhar-se de sua identidade étnica*1 Os aspectos cultu 

' rais que pudemos observar vêm a confirmar a identificaçao do grupo 

indígena, apesar que muitos deles encontram-se casados com rcivili. 

zados."*' Algumas pessoas ainda utilizam eventualmente sua língua ma 

f terna; outros conservam apenas vagas lembranças da cultura de seus
r ' '
J:,.. avQB^.Ouanto à lí n̂ raâ . jfol possível coletar um pequeno vocabularia
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da da língua falada pelos Arara âo Guariba (Anexo 45* e outro# ma

is extenso, para aqueles do jrio Aripuanã (Anexo 3)*

Do um modo geral, a população Arara esta. inserida nas ca 

madas mais pobres da população do beiradão e da vila de Aripuanã* * 

Trabalham como seringueiros, vendendo sua produção e adquirindo ' 

mercadorias dos marreteiros a preços aviltados» Os roçados garan-' 

tem a subsistência básica do grupo - mandioca, macaxeira, milho, ' 

cana, fava e finitas* A pesca, inclusive com arco e flecha, tem im

portância fundamental na, sua dieta alimentar*

As doenças comuns na região, como tuberculose e malária, 

vêm assolando estes índios, causando mortes periódicas entre eles, 

uma vez que carecem de qualquer tipo de atendimento médico? valen

do-se exclusivamente dos remédios do mato que conhecem* Hecentemen 

te, o Arara Goncha, pajé do grupo, faleceu vitimado pela tubérculo 

se. Problemas de aborto entre e,s mulheres e convulsão nas crianças 

pequenas, sao também corriqueiros.

' Tanto os Arara do Guariba quanto os do Aripuanã, seguida 

mente desalojados ou transferidos para atender interesses dos se-'
> '

ringais, estão ameaçados novamente de serem expulsos das terras .* 

que ora habitam; fazendas e colonizadoras vem apossando-se de es-1, 

tensas áreas de terra na região, expulsando índios e seringueiros* 

Sem exceção, tratam-se de grilagens ou propriedades com-titulação' 

irregular*
>

Em Campo Grande (AM), o marreteiro Humberto diz-se "do-1
- Ikv 1 *■

no” do seringal, apesar de não possuir título de propriedade. As '

terras situadas abaixo do paralelo 105, xio Ilato Grosso, sao* preten

didas por Marinho Brandão, que tenta estabelecer um latifúndio de'

mais de 1. milhão de hectares, em ambos os lados do rio* Para consjs

guir seus fins, vem utilizando serviços de jagunços, fazendo ame-*

aças e, inclusive, tendo por vezes mandado'1 queimar casas de serin- 
f

- gueiros. Antonião, um morador do beiradão que presta serviço para{ 

Marinho Brandão, vigiando a ár^a pretendida, passou um recado para 

a Equipe,, através de um seringueiro, dizendo que "estava proibida5 

a entrada no lúuriru e a busca de índiosl!e Certamente teria sido s*-- 

le também quem ameaçou os Arara Batista, Lourenço e íTasário para * 

que estes não colaborassem no levantamento q>e nossa Equipe reali

zava.

>
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Um outro "jagunço muito conhecido* JoaquinzSo. que mora ' 

na "boca do rio Branco f pi'oibiu ao Arara Sa'bá de cortar madeira pa

ra fabricação de canoas, atividade a que o índio se dedicava* De ± 

modo semelhante, o grupo ^econômico lunardelli, tenta controlar uma. 

área à margem direita do rio, proibindo aos seringueiros aí estábe* 

lecidos derrubar o mato para o plantio de roçados*.

Diante destas ameaças os índios e seringueiros mostram-* 

se amedrontados, receando violências maiores? divei*sas famílias de 

seringueiros já abandonaram suas colocações.

Registramos também a construção da estrada que ligará A- 

ripuanã a Panelas, passando pela sede de Marinho Brandão (Bom Su—’ 

cesso)» A firma Andrade Gutierrez contratada para a construção da® 

estrada, iniciou as obras em maio deste ano* A estrada incrementa- 

rá ainda mais a rápida ocupação da região, o que talvez acarrete a 

expulsão definitiva tanto dos Arara quanto dos seringueiros para a 

periferia das cidades*

4. Conclusões
y-

A dramática^ situação vivida pelos Arara no município de ’ 

Aripuanã (MT), que aqui tentamos esboço®, vem. a exigir medidas ur- 

gentes que evitem o esfacelamento completo dos dois grupos indxge—

Pensamos ser urgente que a FÜHÁI providencie a imediata* 

instalação de um Posto de Vigilância no rio Aripuanã, visando o a- 

tendimento médico da população" Arara, protegendo~os também das ame 

aças dos latifundiários que querem expulsa-los da area*

Do mesmo modo, I necessário solucionar em definitivo a • 

questão de suas terras, demarcando uma área para os Arara do Aripu 

anã e outra para aqueles do Guariba* Algumas famílias Arara mani-T 

festaram esperanças de que tal medida venha a ser concretiza d'a. 1

Neste sentido, sugerimos inicialmente, para fins de estudo, as áre 

as marcadas em vermelho nos respectivos mapas anexos (.Anexo 1 e 2)

O presente relatórios apesar de imcompleto.^quanto às in

formações, visa contribuir para a sobrevivência física e cultural' 

destes grupos indígenas* Colocamo-nos, de qualquer modo-; à dispo-*

__ siçao para quaisquer esclarecimentos compl ementar es, uma ves que a 
*

■M*-



situação descrita necessita um levantamento m is  abrangente 

fundado*

Porto Velho, 17 de dezembro de 1984

de Pastoral Indigenista
da Diocese de Ji-Parana

IlpWS-
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^nexo; ns 3
Sei ação da população ARARA

í- Íniíõs Arara do rio Aripuanã
a) Campo Grande ( Am. ) - 3 famílias 
"b) Boca do Piranha ( MT») ~ 1 família
c) ®oca do Pacutinga ( MTo) - 2 famílias
d) Bom Sucesso ( láT. ) - 2 famílias
e) Rio Branco ( MT* ) - 1 família
f ) Cidade de Aripuanã ( MT®) ~ 2 famílias
g) ^idade de Ariquemes ( EO*) - 2 famílias

2- ÍKdios Arara do rio Guariba
a) -£idade de Aripuanã ( ) - r^famílias
b ) M&tá-Katá ( AM. ) - 2 famílias
c) Rio Guariba ( MT.) - 5 famílias não visitadas

1- índios Arara do rio Aripuanã

Campo Grande ( Alil* )
1- Adario 34 anos de idade

2- Rita 31 anos de idade
-

2- Raimunda 34 anos de idade

Chico . 39 anos de idade

Claudeci 06 anos de idade

Aldeei 04 anos de idade

Claudeni 02 anos de idade

3- Ezilda 36 anos de idade

Osvaldo 34 anos de idade

Enilaso 03 anos de idade

SLizon 02 anos de idade

Bvanilse 02 meses de idade

Boca do Piranha ( m ,0
4- íFazario 39 anos de idade

Maria das ^raças 30 anos !ie idad
Antonio 15 anos de idade
Ana 13 anos de idade
Raimundo 05 ànos de idade
ELiezio 02 anos de idade

c) Boca do Pacutinga
Antonio Batista 4, anos de idade

Ivanice 34 anos de idade

M&* Sebastiana 17 anos de idade
Prancisco 16 anos de idade
Jader Rubens 15 anos de idade
Jacineide 13 anos de idade
Jacicleide 10 anos de idade

Rub erval 07 anos de idade

Rosalvo 05 anos de idade

Rosa 03 anos de idade

Rosângela 01 ano ■de idade
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6- Lourenço 39 anos de idade

Raimunda 36 anos de idade

Pilho ?

Pilho ?
. Pilho ?

Pilho ?

Filho ?

Pilho 7
Obsc Eles se negam a falar pela ameaça

à) Bom Sucesso
7- Peoclecio 40 anos de idacle

Irene 35 anos de idade
Maria preta 19 anos de idade

Sandoval 18 anos de idade
Marines 14 anos de idade
Yáldenor 05 anos de idade
.Aldenora 04 anos de idade

Elivan Neto 02 ands de idade

Raimundo 07 meses de idade

8- Eduardo 38 anos de idade

ilaria 36 anos de idade

Raimundo 14 anos de aidade
^  Edinho 12 anos de idade

Maria 11 anos de idade

Eunice 0? anos de idade

Sebastiao 05 anos de idade

Denis 01 anos de idade

Denise 01 ano deĴ àrd̂ de

Denilsom 03 meses de idade

e) Ricf Branco ( MT,0
9- Guilhermina v - 80 anos de idade

Sabá 60 anos de idade
>•• Se Rapadura 30 anos de idade

Nonato 15 anos de-idade (

f) Cidade de Aripuanã ( MT..)
10- Ezidio 38 anos de idade (

Iâelmar 17 anos de idade

Marines 15 anos de iàade

Gesines 13 anos de idade

Valdines 11 anos de idade

Idelvar 06 anos de idade
Gracines 04 »anos de idade

11- Rodrigo 42 anos de idade
Anita 36 anos de idade
João 20 anos de idade
Manoel 15 anoè’ de idade’
Nonato 09 anos de idade>
Gracilene 02 anos de idade

J,r.,»;/. — -J_____• , ; -M- ......... . "

12- Joâo

Biliiana
44 anos de idade 

38 anos de idade
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Carlijfos 23 anos de idade

13 C&aga 

Neuza

Obs* 0 casal tem 3 filhos

50 anos de idade 

26 anos de idade

2- índios Arara do Rio Guarita 

á) Cidade de Aripuanã ( MT.)

14- Nazaré

esposo falecido 

I*rancisco 

Pedro 

Antonio 

Reinaido 

Ermpgeno

Virgílio ( esposo atual) 

Orlando 

Miguel

15-Maria Chapuri 

esposo falecido

>Ântonio Pilho 

Melquides 

"b) Mata-Mata ( AM.)

16- José

66 anos de idade

50 anos de idade 

não sabe a idade 

não sábg.a idade 

nao sabe a idade 

38 anos de idade 

62 anos de idade 

26 anos de idade 

24>&nos de idade

70 anos de idade

36 anos de idade 

34 anos de idade

85 anos de idade

Obs* segundo ele tem duas filhas casadas era Mata-Kata 

que nós nao as visitansos por falta de tempo

c) Rio guariba ( MT*)

Obs. Tem 5 famílias que rão foram visitadas *

r
,1-

>

-'y-



VOCABUX/RIQ * ARARA8 DQ RIO GPARIB A

porqidnho

veado

porco grande

anta

onça

áâcâmim

nambu azul

muirum

arara

■banana

farinha

macaco quata

macaco 'barrigudo

hihekut

dente

cachorro

gente civilizada

behE

wuasá

beku

tamali

wuanha

wakuia

awala

"kukuba

muiú

arimê

masaiVjjre

aranha

nuin

awulu

bnrikabE

jacaré wuaú

subu

r
r
i

►•Tr-.r-r* f- *'•



Liai .

111,. AMOSTRA VOCABULAR DA LUíGUA ARARA
. *

Apresentamos aqui um pequeno vocabulário colhido com algumas 

pessoas, principalmente Rodrigo» João, Gaiilhermina e Nazaré* q_ueainda lem
p  ^ 'N

bram da lingua. Salientamos apenas, que a fala da líazare difere dos outros,

lima vez que e descendente do rio Guariba, por isso decidimos não incluir

seus dados linguisticos na mesma lista, mas em separado»

Os símbolos usados nas transcrições apresentam, de um modo ge

ral, os mesmos valores que os atribuídos na ortografia do português. Chama

mos a atençao apenas para as seguintes convençoess 
6

K  I e uma vpgal central alta nao arredondada 

13  j é uma vogal central media não arredondada
> ■

. 1®J é uma consoante nasal velar sonora 

I & l  é uma consoante af ri cada alveopalatáX sonoi-a 
*

>*

Vocàbulário Arara ( Yugapkata)

A- abacaxi azedo 

abelinha -jsw

abelha ^andaira 

água ___________

algodao

andar ligeiro
-Jh*-

anta

aranha que morde

aranha branca

arapua ________

arara _______

arco

B- banana

banana, em geral 
%

barba

ír

í

batata-doce

bicho ______

boca

'b õlo aTé" bVf 3o" 

b raço____- "

arura

pitik
• V

ara:'-

adete

britap

kerip

uruihhe 

pi cho 

pichombá 

àbeka 

kurot 

briehafe 

ulcuã 

Icu/a-nã 

futá awa 

rabatin ■ 

Atonha 

mbeisau 

' -iritfrure '
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Uirknm ctet
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íW òáfosca ,,, ,„ n «fetób&p «sabèlo ^ _ mháüstp

eaititu pira car a tt&lJis

oarâB/^.030 piolidbá iíast"”.:iia saowl

oe 0 t-aíiiis ira EvÔ l.p o$u

cintura., fcupi>o ó,i'ífíl p./ oíjhrbos ..iik̂  tii2i'hort)á

do patuá cnip-etsk chorar ?:10Wa

cbar?& ■ndoi íKfera ....... í̂ mâcípá

ao ca QÍÍ̂.Ü, c :>..'1 jioTa f
;--í

êoXbj? j.m‘5cni.ií í;or;cxs mJ, JC ■eraî

corrida 00a lafcalí OOJSvSXGSÍ ........ ......

eirUi , tlOT» mÃ í̂a ,df;?o

XJ~ deílo da r,)Sa pi&t rXaâo fio pé ........ \m£

dento _____ noin flor .....  , n XqA

&©rnir 

iú*** adbim:

está âoorirlo 

©Stsêffiag» __„

P~ fücJisr , 

fleoha___ _

foIUaa áe bana

ío m i

srasot

i-opf:

k-fflaadaei

orsp

USdpt-3

pihnllv

^gisrep

nupraiâ

a spl^arda - ■ tíqxúIzs.

ôstelsfs. dü palha.' ^  si pe

oatrela .......

fígado _ 

íO£í-o

■-risÉ©SâJ.a' ã& tabaoo

frio ...______

frio amem (raorno) w 'timpotik

-G- ®alintoa .......  fceaa

; âo isa-fco _ _  xtmrca 

. goxciiáu ■ . .:... '&££*P

gçüwsaF isranào 

gato m^sto _  

iz^axiê .^ ■. ....

uunitoa

Ã-skaJ;

saiába

liuITÍp̂ itcl

rn^riikut^pai 

Mtepe- 

. pai

B- tostem preto__

X» Igsrapâ poqueao

ir aifcora _

<?« •

jaoare- . .

jOSXhO .

Jt- Xxn&ua ______

X5«* saác&po UaxrigKâô 

xsacac$ guará.«a 

saieae© progo ... 

isaXoea ....  .......

xkupa

i-Ufe

«rib&TO 

h w ik
[y ■ •''
^repeti^r

j^büiClat

pltae

iatoiro

JníffSfei

rjacú

toissl

tasu>

lua

' átóáàioôá

sme&íso .tam^Â ^

;.;dap jsassls ÔS3

m a

^aitk&p&l 

iw> ^Ifeâiwak"': 

^  ame 

::,::ú\íá
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